
PROJETO DE LEI Nº 1046, DE 2019
Dá a denominação de "Manuel Tavares Barreiros" a Ponte localizada no km 462+400 da Rodovia SP-425, Assis Chateaubriand na divisa de Pirapozinho com Presidente Prudente sobre o Rio Santo Anastácio.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se "Manuel Tavares Barreiros" a Ponte localizada no km 462+400 da Rodovia SP-425, Assis Chateaubriand na divisa de Pirapozinho com Presidente Prudente sobre o Rio Santo Anastácio.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
A presente propositura foi encaminhada pelo Nobre Vereador Claudinei Dinello, da Câmara Municipal de Pirapozinho e tem por objetivo denominar de "Manuel Tavares Barreiros" a Ponte localizada no km 462+400 da Rodovia SP-425, Assis Chateaubriand na divisa de Pirapozinho com Presidente Prudente sobre o Rio Santo Anastácio.

Manuel Tavares Barreiro nasceu em Cabreiros, Arouca, Portugal, em 20 de abril de 1919. Filho do casal Antonio Francisco Barreiro e Custódia Tavares, segundo as histórias dos tios mais velhos, Manuel era um menino muito ativo, e sempre perto dos negócios do Pai, participativo, sempre buscava fazer muitas perguntas sobre o que acontecia em sua volta, como o Pai era comerciante o que não faltava era atividades, ele cresceu com o espírito de comerciante, se tornou rapaz e nunca deixou de participar da vida em família, sempre muito preocupado com as questões do comércio, conheceu a bela moça Benilde, namorou um tempo e logo começou a fazer planos a dois, e em suas conversas falava em buscar mudanças para a sua vida, vendo que Benilde era a pessoa com quem queria dividir sua vida, acabou casando em março de 1945, de vez em quando falava em buscar uma nova vida, quem sabe em um lugar distante, mas Benilde fazia comentários demonstrando medo pelo desconhecido, além de não querer deixar a terra amada de Portugal, sempre muito interessado em saber notícias de outros mundos, de vez em quando chegava uma carta de familiares que moravam no Brasil, em Santos, quando estas cartas chegavam acompanhava de perto a leitura, e depois lia ele mesmo, sua reação era de curiosidade, demonstrava carinho pelo Brasil como se já fizesse parte dele, mas foi vivendo ao lado de sua família, então veio o primeiro varão, Mario, que encheu seu coração e de Benilde de alegria e dos avôs, mas não deu tempo do Marinho crescer muito, chegou mais um rebento, Aristides, mais uma emoção, que se espalhou na família, Manuel ficava no comercio sempre buscando informação dos mundos, tinha o costume de correr os olhos no Jornal sempre que podia, falava com preocupação da guerra, mas sempre buscava alguma coisa sobre o Brasil, nesta época exploração mineira na região de Arouca foi um fator condicionador socioeconômico durante a época áurea de exploração do volfrâmio. Esta atividade levou ao êxodo para as terras Arouquenses, e até de famílias inteiras que viviam da agricultura de subsistência, nutrindo a esperança de algum dia conseguir melhores condições de vida, mas Manuel não se deixou elevar pela febre de ficar rico com o minério.

Então chegou o dia esperado por todos, e houve festa popular em Lisboa e um pouco por todo o país, 8 de maio de 1945, quando a rendição da Alemanha pôs fim à Segunda Guerra Mundial, que durava desde 1 de setembro de 1939. O conflito prosseguiu ainda mais três meses na Ásia, até à derrota japonesa, mas para Portugal era a hora de alinhar com os vencedores e esperar o melhor do período de reconstrução que se aproximava. Na capa do jornal de 9 de maio o principal título era “Bendigamos a paz! Bendigamos a Vitória!”, citando a exortação de António de Oliveira Salazar na véspera na Assembleia Nacional. O chefe do governo, que apesar da opção pela neutralidade não escondia as afinidades ideológicas com as potências fascistas, soube interpretar os ventos da história e em 1943 estava já a ceder a base das Lajes aos britânicos, os velhos aliados, e a partir de 1944 a aceitar também a presença americana nos Açores. Assim, regime e população celebraram com entusiasmo o triunfo dos Aliados e, apesar de o país permanecer uma ditadura, as democracias ocidentais incluíram Portugal entre os membros fundadores na NATO em 1949, quando era a União Soviética, também vencedora do nazismo, o novo inimigo. Mas Manuel não deixava de olhar as notícias vinda do Brasil, em um belo dia estava sentado na frente do comércio com seu pai e outros amigos, quando chega o Jornal, e seu pai fala, o Brasil vai mal à política, o Presidente Getulio Vargas renunciou, sem condições políticas de seguir como presidente renunciou ao seu posto e isto fora no dia 29 de outubro de 1945. Saiu como um vento falar com Benilde sobre o ocorrido, conforme relato dos tios Manuel falava que ela ficara contente, pois quem sabe o marido perderia o encanto pelo Brasil, que já havia falado para ela que gostaria de ir para o Brasil onde seus tios estavam, mas isto não o abalou, queria muito falar com os tios, escreveu uma carta, com muita ansiedade de resposta, e nesta carta pediu opinião para os tios que ele queria ir para o Brasil, ele contara esta história muitas vezes para os familiares no Brasil, e o tempo foi passando, passou-se 3 anos e a carta esperada chegou, os tios convidando ele para vir ao Brasil, a carta dizia que o Brasil estava vibrando pois o tão desacreditado time de basquete RAÇA conquistou a medalha de bronze nas olimpíadas de Londres, ele falava que isto foi o ponto chave para dar coragem de decisão em vir para o Brasil, falou com os pais, com a esposa Benilde, filhos pequenos, vou para o Brasil, e agora era se preparar, as condições de vida em Portugal fortalecia a ideia de vir para o Brasil, um dia a Mãe de Manoel falou para ele, que não ficasse lá, pois haviam oportunidades, mas com lagrimas nos olhos, pois se distanciaria do querido filho.

Manoel começou a fazer planos com Benilde, já sentia a saudade dela e dos queridos filhos, Mario e Aristides, que ainda pequenos já entendiam o que era separação, Manuel se lamentava das faltas que sentiria da família e das comidas, dizia a esposa: “será que no Brasil vou comer Bacalhau, a broa de milho da mamãe, o delicioso bolinho de bacalhau”, Benilde olhava para ele como não querendo acreditar na separação, mas o grande dia chegou, as despedidas, as recomendações eram tantas, eram tantos medos, dele e da família, diante de tantas coisas ruins acontecendo pelo mundo, foi sofrido, mas Manuel sabia o que queria, chegou a hora de entrar no navio Laennec, de bandeira francesa, foram 14 dias de viagem, a embarcação era mista e transportava cargas e passageiros, eram cerca de seis pessoas por cabine. Todos dormiam em beliches, ele chegou ao Porto de Santos em 22 de agosto de 1950 sozinho, e foi em busca do primo, que havia enviado a carta de chamada, naquela época, o documento era necessário para permitir a entrada de imigrantes no Brasil. Era uma espécie de termo de responsabilidade, já que apenas convidados eram autorizados a ficar no País, então já se encontravam alguns de seus familiares o esperando, e foi uma festa, muita alegria, mas não demorou para Manoel cair em si, e ver que estava sozinho, sua família esta em Portugal, foi logo se arranjando para trabalhar, continuou trabalhando no comércio, vindo para Pirapozinho em 1953, juntamente com seu cunhado Mario Fernandes, e arrendaram uma padaria, de propriedade do Senhor Fidelcino Donadão, a vida não era fácil, a pior inimiga sua era a saudade de sua família, mas não era tempo de pensar, e sim de trabalhar, buscar estabilidade para buscar a família, e posteriormente também montaram uma fábrica de macarrão, que estava indo muito bem, com uma freguesia estável, mas aconteceu o pior, a fábrica veio sofrer um incêndio tendo perda total, mas não se deixaram abater com isto, e a luta continua, agora com mais afinco, para recuperar o perdido, continuaram somente no ramo de panificação, mas era muito sofrimento ficar longe dos filhos e esposa, e com muitas economias em 1958, já estabelecido em Pirapozinho, São Paulo mandou passagens para que sua esposa e seus dois filhos para que também viessem para o Brasil.

Embarcou de Lisboa, Portugal em 07 de maio de 1958 e desembarca em Santos-SP, em 18 de maio de 1958, adquiriu sua primeira propriedade rural, no ano de 1965, denominada Sítio Santo Anastácio, localizado no KM 463 do bairro Noite Negra Rodovia hoje denominada Assis Chateaubriand, homem muito dinâmico, trabalhador e empreendedor, com a ajuda de sua esposa foram adquirindo outras áreas rurais e ele passou a se dedicar mais no ramo agropecuário, especificamente ao gado nelore, cria, recria e engorda, teve um grande destaque na pecuária leiteira. Sua esposa Benilde continuou ajudando-o no ramo de panificação, retornando várias vezes em Portugal, para rever parentes e amigos, quando chegava de retorno, gostava de falar das comidas favoritas que tinha comido, falava com brilho no olhar, demonstrando o grande carinho que tinha pela terra natal. Sofreu um AVC, ficando com algumas sequelas e vindo a falecer no dia 09 de agosto de 1996, aos 77 anos de idade, deixando viúva sua esposa Benilde Tavares, os filhos Mario Tavares Barreiro e Aristides Tavares Barreiro, suas noras Vanilda Pinto Barreiro e Dalva Vantini Barreiro e seis netos Emmanuel Vantini Barreiro, Beatriz Vantini Barreiro, Ângela Pinto Barreiro, Erika Pinto Barreiro, Mário Henrique Pinto Barreiro e Amanda Vantini Barreiro, assim se findou a vida de um grande guerreiro que tinha como lema o trabalho, deixando muitos exemplos de dignidade e respeito pelas pessoas.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 1/9/2019.
a) Mauro Bragato - PSDB

